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Tenho aqui para te oferecer 

→ Classificação: Poesia Popular 

→ Assunto: Quadra glosada em décimas, dedicada aos netos. 

 

→ Região:  

• Distrito: Évora 

• Concelho: Montemor-o-Novo 

• Localidade: Ciborro 

 

→ Entrevistado:  

• Nome: António Relvas Inácio 

• Data de nascimento: 1931 

• Residência: Ciborro 

 

→ Vídeo:  

• Entrevista: José Barbieri 

• Data de Recolha: Maio de 2012 

• Filmagem: José Barbieri 

• Duração: 00:01:50 

 

→ Transcrição:  

• Transcritor: Ana Sofia Paiva  

• Data de Transcrição: Novembro 2012 

• Palavras: 223 

 

→ Versão literária:  

• Execução: Ana Sofia Paiva  

• Data de execução: Novembro 2012 
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Tenho aqui para te oferecer 

 

Tenho aqui para te oferecer 

Estima-o bem, se tu gostares 

Para depois teus filhos lerem 

Estas quadras populares 

 

Isto é uma recordação 

Que te deixa o teu avô 

Para tu saberes que eu sou 

Teu amigo até mais não 

Faço tanta estimação 

Acredita, podes crer 

Que todos gostam de ler 

Esta minha poesia 

E para os teus filhos lerem um dia 

Tenho aqui para te oferecer 

 

Estima-o, guarda-o bem 

Tu mais tarde hás-de saber 

Não é preciso eu dizer 

O valor que este livro tem 

Nunca o dês a ninguém 

Só o lê quem tu deixares 

Se alguma vez o emprestares 

Pede que tenham cuidado 

Mantêm-o sempre bem guardado 

Estima-o bem, se tu gostares 
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É uma recordação do passado 

E o recordar é viver 

Recordar, que é para saber 

Como tudo tem mudado 

Neste livro fica gravado 

Tudo o que eu estou a dizer 

Teus filhos gostam de saber 

Que fui eu que o escrevi 

Fica guardado por ti 

Para depois teus filhos lerem 

 

Também gostava de ter gravada 

A voz do meu avô 

Nessas noites que passou  

A cantar à desgarrada  

Tocava bem umas guitarradas 

Eram lindos os seus cantares 

E é por tu tanto gostares 

Disto que eu estou a escrever 

Fica para os teus filhos ler 

Estas quadras populares 

Informante: António Relvas Inácio 
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